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A
s vendas previstas para
o Dia dos Namorados
de 2017 deverão ser 5%
superiores às registra-

das no ano passado. Segundo
pesquisa do Sindilojas Porto Ale-
gre e Clube dos Diretores Lojis-
tas (CDL) POA, a movimentação
deverá se aproximar dos R$
73,5 milhões. As roupas e os per-
fumes predominam nas indica-
ções dos entrevistados sobre os
tipos de presentes. “A pesquisa
apontou que 27,5% vão comprar
roupas e 14,6%, perfumes. As lo-
jas de rua deverão ser as mais
procuradas, seguidas pelos shop-
pings e as compras de Internet”,
ressaltou o presidente do Sindi-
lojas, Paulo Kruse.

Em relação ao valor médio
dos presentes, ele deve ficar em
torno de R$ 186,00, sendo que,
nas classes mais altas, a previ-
são de gastos é de R$ 950,00. Os
presentes mais simples deverão
ficar em torno dos R$ 62,23. Ou-
tras questões que chamaram
atenção na pesquisa é o fato de

que boa parte dos relacionamen-
tos são de longo prazo. Dos en-
trevistados, 25,5% disseram que
estão juntos com seus parceiros
há mais de 20 anos. “O que de-
monstra que os gaúchos valori-
zam seus companheiros e preo-
cupam-se em presentear nesta
data. Assim, o varejo precisa se
preocupar em oferecer opções
também aos casais mais madu-
ros”, disse o presidente da CDL
Porto Alegre, Alcides Debus.

Sobre o período de compra,
57% disseram que vão adquirir
o presente até a data, celebrada
segunda-feira. Além disso,
12,6% se programaram para efe-
tivar a compra duas semanas
antes. Segundo os entrevista-
dos, o que mais impacta na esco-
lha é o peso no bolso. Para
86,80% dos entrevistados, o des-
conto é o que mais ajuda na defi-
nição do local onde será compra-
do o presente, seguido pelo pre-
ço, com 81,80% da amostra.
Após isso, vêm os quesitos aten-
dimento/informação (73,5%), am-

biente agradável (68,90%) e faci-
lidade de acesso (66,20%).

A propaganda das lojas na
mídia continua sendo o maior
trunfo das lojas nas vendas pa-
ra o Dia dos Namorados, segun-
do 45,70% dos entrevistados. Es-
se quesito é seguido por “quan-

do vejo decoração em lojas”
(24,20%), “quando alguém me
lembra/cobra para comprar”
(11,90%) e “a própria data”
(8,90%). A pesquisa foi feita pe-
lo Núcleo de Pesquisa do Sindilo-
jas e entrevistou 300 consumido-
res em Porto Alegre.

O lançamento do livro “Inova-
ção, Sustentabilidade e Desenvol-
vimento no RS”, disponível on-li-
ne no site da Fundação de Econo-
mia e Estatística (FEE), reuniu
ontem pesquisadores para deba-
ter os temas que compõem a pu-
blicação. O trabalho congrega 14
artigos apresentados no 8˚ En-
contro de Economia Gaúcha
(EEG), em 2016, e organizado em
parceria com a PUCRS.

Iván Tartaruga, geógrafo da
FEE, apresenta o artigo Inova-
ção no RS: distribuição espacial
do potencial de inovação. Daniel
Arruda Coronel e Reisoli Bender
Filho divulgaram o artigo
Desindustrialização na economia
gaúcha: evidências a partir de in-
dicadores de orientação externa.

Livro“Inovação”
junta14artigos
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São Paulo — A indústria brasi-
leira de brinquedos espera cres-
cer 10% em 2017, segundo a As-
sociação Brasileira dos Fabri-
cantes de Brinquedos (Abrinq).
“O brinquedo é desconectado
dos problemas econômicos, vai
direto ao coração”, disse o presi-
dente da entidade, Synésio Batis-
ta da Costa. Desde 2009, o fatu-
ramento do setor cresce ininter-
ruptamente. Em 2016, o fatura-
mento total da indústria (preço
de varejo) foi de R$ 6 milhões,
sendo que a produção nacional
registrou R$ 3,4 milhões. O de-
sempenho significa crescimento
de 7% em relação a 2015. “Em
mais quatro anos a produção na-
cional deverá ficar com 70% do
mercado”, afirma Batista.
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São Paulo — A maior parte dos
trabalhadores que recebeu di-
nheiro das contas inativas do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) usou os valores
para quitar dívidas, segundo
pesquisa do Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil) e da
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL).

O levantamento aponta que
38% pagaram dívidas em atraso
e 4% usaram o dinheiro para sal-
dar uma parte das pendências.
O dinheiro foi usado para despe-

sas do dia a dia por 29%. Já
19% optaram por poupar. Outra
parcela (14%) pagou contas não
atrasadas, como crediário e
prestações da casa ou do carro
e 13% fizeram compras.

Para Honório Pinheiro, presi-
dente da CNDL, a opção dos bra-
sileiros pelo pagamento de dívi-
das é positiva para o comércio e
para a economia do país, já que
o crescimento da inadimplência
com a crise prejudicou o planeja-
mento do comércio e o acesso
ao crédito.
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Cobrança
deboleto
vaimudar

FGTS

OCDE instala escritório noBrasil

Roupas e perfumes estão entre as opções preferidas pelos consumidores

Com a proposta de evitar
fraudes e possibilitar o paga-
mento de boletos vencidos em
qualquer banco ou correspon-
dente não bancário, a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febra-
ban) apresentou a nova platafor-
ma de cobrança. O sistema que
entrará em operação em julho,
foi apresentado pelo diretor ad-
junto de Negócios e Operações
da Febraban, Walter Tadeu de
Faria, para representantes de
empresas, escolas, seguradoras,
imobiliárias e condomínios, no
Hotel Laghetto, na Capital.

“A nova plataforma de co-
brança vai trazer benefícios pa-
ra o consumidor como maior se-
gurança e facilidade no paga-
mento de boletos vencidos, além
de evitar o envio de boletos não
autorizados”, explicou. Segundo
ele, o sistema atual tem mais de
20 anos e precisava ser atualiza-
do. O boleto terá CPF ou CNPJ
do emissor, data de vencimento,
valor, além do nome e número
do CPF ou CNPJ do pagador.

Trabalhadorpagadívidas
Paris — A Organização para

Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), com sede
em Paris, vai abrir um escritório
no Brasil. A informação foi divul-
gada ontem pelo ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, após
encontro com o secretário-geral
da instituição, Angel Gurría. “Es-
tamos trabalhando nesse senti-
do. De fato, eles têm esse inte-
resse e vamos formalizar isso ra-
pidamente”, disse. Na semana
passada, o Brasil pediu formal-

mente sua integração como
membro da entidade — atualmen-
te é apenas “parceiro-chave”. Es-
sa tentativa de fazer parte do
chamado “clube dos ricos” já foi
vista em outros governos, mas
na administração passada o Bra-
sil tentou manter algum distan-
ciamento da entidade. “A ideia
da OCDE é a de ser uma organi-
zação que congrega países mais
relevantes do mundo e o Brasil
é um deles”, avaliou o ministro.

Segundo ele, “claramente o

Brasil se enquadra (na OCDE).”
Agora que o pedido foi feito, o
país precisa aguardar a respos-
ta. Para ser formalizado, o país
precisa receber aval dos 35 mem-
bros da Organização, além da
União Europeia. Há expectativa
de que a resposta venha mais rá-
pido para o Brasil do que para
outros países que também forma-
lizaram o pedido. “O que já esta-
mos fazendo no Brasil é mais do
que suficiente para o processo
(de entrada na OCDE).”

Brasília — A Agência Nacional
de Telecomunicações (Anatel)
publicou ontem no Diário Oficial
da União as mudanças nos con-
tratos de concessão de serviços
de telefonia fixa. Os contratos,
que serão assinados com Oi, Te-
lefonica, Embratel, Sercomtel e
Algar, vigoram até 2025. Pelo no-
vo Plano Geral de Metas de
Universalização (PGMU), a ins-
talação de orelhões em localida-
des menores será feita sob de-
manda do usuário. Foram retira-
das as obrigações atuais de den-
sidade e de distância mínima en-
tre os aparelhos. Escolas, biblio-
tecas, museus, hospitais, postos
de saúde, delegacias, aeroportos
e rodoviárias terão atendimento
prioritário para novos orelhões.


